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O empolgante guieiro do povo e obstinado ;+u�""
tador,dr.NerêuRamos, e leitoGovernadordoEs­
tado, por unanirnidadede votos dos constituin­
tes presentes, tornou posse sob formidaveis

acclamações populares
---------------------------------------------------
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PREITO DE .JUSTICA

v RAMOSEU O SR. OLlVIO AMORIM. PREFEITO DA CAPITAL

o sr. dr. Nerêu Ramcs, C; over­
nador do Estado, por acto de
hoje datado, nomeou o nosso dis­
tincto conterraneo sr. Olivio Ja­
nuario de Amorim, para exercer

o cargo de Prefeito Municipal
de Florianopolis.

Felicissima foi a escolha, que
não representa mais do que um

preito de justiça ao incansavel c

constante batalhador das causas

públicas.
Leal, sincero e d .sternido,

Olivio Amorim, tem pre: 'ado
inestimáveis serviços ao P;.dido
Liberal, em cujas fileiras vem lu­
tando, desassomb, 3 :'�m 'nL:�, d�sdê
a sua lundação.

Com adrmrave] cat)acic1dJ.� de
trabalho o novo preic.t», e, Limo:;

convictos, servirá com i::quu: _\ ve1

amôr á sua terra, demonstrando cabalmente a sua V0flL,d,; reali­
zadora.

. .

Os municipes da capital muito terão que lucrar com essa ju�­
trssuna nomeação.

A GAZETA abraça jubilosamente o distincto conterrane-

VENCEU
O Goyerno de Santa Catharina tem á sua frente,

desde ontem a figura en�rgica e forte de Nerêu Ramos.
Sob as acclarnações populares, Nerêu Ramos appa­

receu á saccada do palacio, e, com firmeza e serenida­
de, forte e incisivo, falou de coração ao coração do po­
vo, numa' oração vibrante.

Dos revezes das lutas, das agruras das campanhas,
de velho pioneiro das aspirações populares Nerêu Ra­
mos, rijo, inllexivel e de cabeça erguida subiu as esca­

darias do palacio, para continu .r as tradições de probi­
dade: e honradez de seu venerando genitor, o austero e

respeitemo! CeI. Vldal Ramos.
Na vida publica e administrativa do torrão barriga­

verde" apezar da distancia do tempo, <aind� se sentem
os refiexos do trcbalho util e fecundo da administração
Vldal Ramo�, que em emocionantes phrases o novo Go­
vernador Constitucional do E�tado evocou, ontem, no

seu cpportuno e incisivo discurso.
Mas Nerêu Ramos tem além do patrimonio moral

para zelar, ainda as credenciaes que o recommendarn pe­
las attitudes assumidas e pe los gestos nas horas decisivas
que não admittern meios termos ou tergiversações.

E' urra das rnars lormosae intelligencias, lapidada
por uma solida e profunda cultura que tem sabido hon­
rar com brilho, as tradições gloriosas da terra c da gente
barrig<'l.-ver de.

EducaJo na escola da lei, cultor do direito e da
j Ftiç3 é a affirmação mais segura e a promessa irretor­
quivc] dum governo forte, mas sadio, escoimado de abu­
sos e da prepotencia.

Faladino das liberdades publicas, Nerêu Ramos
palmilhou o Brasil de norte a sul, levando a's populações
ruraes e urbanas o conforto de sua palavra vibrante e as

promessas de melhores dias, desde a memoravel campa­
nha da Reacção Republicana. Com os governos ou con­

tra os governos, essa tem sido a sua diretriz na defesa dos
seus principies que são tambem os do povo.

Agora Nerêu Ramos vai por em pratica, no go­
verno Jc sua terra, os postulados que pregou e as rei­
vindicações de seu povo que advogou, com carinho e com

ardor.
A Gazeta, jornal independente, sem ligações po­

liticas, na hora incerta que passou, abraçou com enthu­
siasmo a candidatura de Nerêu R'lmos ao governo de
nossa terra, quando ella ela apoiada somente por treze

deputados. Fez isso em nome da Revolução de Outubro
de 1930, defendendo os lidimos anseios da collectivi­
clade barriga-verde, num gesto de patriotismo sadio, e,
como uma homenagem respeitosa á memoria dos que de­
ram seu sangue generoso, em troca de melhores dias para
o Brasil.

Não foi, portanto, uma ligação politica, mas um

gesto e uma attitude revolucionarias. Isto basta,
Ao vencedor A Gazeta augura uma prospera e

fecunda administração e continúa sendo um jornal inde­
pendente, pelejando pela causa do povo, que é a de to­
dos nós.

Delirantemente ovacionado o

novo Governador

Não houve
titu inte

sessão na Cons­
Catharinense

Convoc�da para reunir-se hoje, ás 13 horas, a A .sen­

bléa Constituinte Catharinense, não conseguiu o nú.nero l'g-d ele
deputados para a sessão.

·
Compareceram á Casa alguns deputados da rr inoria que,

ainda, não haviam prestado compromisso.
·

A Mesa deixou de comparecer, na sua totdidiide, em
vista de estar procedendo os trabalhos da organização das dil­
Ierentes cornrmssões de deputados, que vão elaborar o ante-proj _

cto de Constituição.
JDepois de tomar posse do cargo de Governador do Estado,

na Assembléa Legislativa, o sr. dr. !\ler(!u· Ramos, dirigiu-se de au.·:
tomovel para ° Palacio do Governo, em companhia dos srs. major i
Soares dos Santos, commandante da Gumnição Federal e o capitão
de fragata Theobaldo Gonçalves Pereira, Capitão do Porto ..

A seguir vinham automoveis conduzindo os constituintes.
Milhares de pessôas estacionadas em frente ao PaJacio es­

.
peravam a chegada do Governador.

'. Quando surgiu o automovel de s. excia. o povo electrizado
e empolgado, vibrou em constantes ovações. O nome de Nerêu Ra­
mos, foi vivado incessantemente. Um ver ildeiro delírio. O povo
estava nos seus grandes dias e tinha triurnphado, porque a victoria

. lhe pertencia.
Recebido na porta pelos srs. capitão ajutante de órdem

Ernesto Nunes e jornalista Gustavo Neves,director da Directoria do
Interior e Justiça, s. excia, subiu as escadarias, sendo recebido pelos
srs, ceI. Fontoura Borges, interventor interino e dr. Jeão Bayer, chefe
de Policia.

Conduzido para o salão de honra o sr, cel. FOlilo:lra Bor-
ges, em breves palavras, transmiuiu o poder.

-

.

O Governador dr. Nerêu Ramos, faHo11 a seguir, pronun-
cIando formosa oração, que bastante impressionou.

Eloquente e empolgante o dr. Nerêu Ramos, produziu um

assombro<o discurso. .

� Instado pelas consecutivas acciarr-ações do povo, s. excia.
appareceu a saccada, redobrando o enthusiasmo popular.

Num discurso patriutico, sereno e vibrante o zovemador
dr, Nelêu Ramos fez o povo delirar, ouvindo-se seguidam�nte as ac­

clamações populares.

ACADEMICO JOAQUIM
RAMOS Recepção

Palacio
em

Foi nomeado, por acto deôn­
tem, secretario do Governador do
Estado, o nosso jovem conterra­

I
neo academico de Direito sr. Joa-
quim Ramos.

.

Parabens.
Amanhã, às 14 horas, o s·'.

dr. Nerêu de O'ivera Rl:lY"',
GovernadorC'mstit.rc.ona! d I

de Estado, recepcionará em Pa­
na [laciO, os consules, autorida­

des civis e militares.

O melhor sortimento
artigos para homens só
casa A CAPital.

Communicação
�-()-

· . �ommunico á população desta capital e respectivo I1lU­

nrcipio que, tendo contractado com o Governo do Estado
en:t 26 de Abril ?e 1935, o arre�damento dos serviços pü�
bh�os de fornecimento d� ene�gla eléctrica, installei á praça
QUinze, no. 9, o meu escriptorio onde serão tratados todos
os assumptos referentes a esses serviços, e onde um cor­

po de empregados capazes dispensará ao público a me­

lhor attenção.
Terminada sua oração o illustre politico recebeu verdadei­

ra consagração.
O povo em massa invadiu o Palacio e todas as salas do

edificio ficaram literalmente cheias, pois, todos queriam abraça-lo.
Verificaram-se então scenas empolgantes e commoventes.

LUZ E FORÇA CATHARINENSE

João Accacio Gomes de OliveiradONE 1661
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o d UÜD Malheiros não responde mais ao chamano
arque? Porque erguido no tumuíc, em Lages,

'" "Perdoa-lhes pae, elles não sabem o que
_.-A-

G -r.
Ajudante de

�� ��� �s RIO 1(0)-0 presidente
� �� � f:!f!:i!!i!f!!J da Republica nomeou, por

���mm�_�w�_�.��_�,_�.���������������������������Idecre� de h�e, o cap!tão
A V O Z O p O O \t�nente

Raul Reés Gonçalves
________,

D V de Souza, para seu ajudante
de ordens.

gralismo Decis NO
Como defender

democracia
a

Sob o titulo acima, o consagrado jornalista Costa Rego
assim termina um seu recente artigo públicado no CORREIO DA
MANHA.

II n
11

O I ntegraltsrno e as eleições de
"Ha pouco mais de cinco mezes, o Integralismo quiz pro­

var sua ex.stencia. Resalvando embóra um ponto essencial de dou­
trina, compareceu ao pleito de 14 de outubro. Elegeu, pelo quo­
ciente eleitoral, alguns representantes.

A eleição não importava. Importou bastante, comtudo, que
elle lôsse, como foi, a unica organização politica de caracter
rigorosamente nacional que se apresentou.j

II II

Medidas que
u

deveriam ser tomadas

"Em face do exemplo dado, cumpria aos defensores da de­
mocracia, quero dizer aos dirigentes dos poderes instituidos, embar­
g,H a carreira ao adversário que assim se mostrava; e só um meio

para tanto lhes deveria occorrer: a pratica sincera dos postulados
oernocraticos, não só os que se aprendem nos livros como os que
resultam das proprias leis qu� a Revolução creou, instrumentos
icl:::acs--infeIizmente só ideaes-de sua finalidade.

Que é, porém, que se viu, que é que se está vendo �
Em quasi todas os Estados da Federação insinua-se um

cacique, As lutas politicas não ganharam em belleza. O que ha
não é a autoi idade do poder, mas a cupidez em tórno do

poder.
No seio das Assembléas eleitas, íórmam-se as rnaionas.

Ninguem as respeita, e todos procuram perturbai-as. li
n

'I Pergu:1ta -se quem mais offende a democracia? O Integra­
liS!'IlJ, quê ap'"t'senta uma solução differente para a problema politico;
ou 03 p e do-democratas, que afundam nos equivocos e confusões?

A lei de segurança haveria andado mais avisada em não

acceitar contra o E3tado democratiço esse inimigo. Porque a verdade
é g"Jc um texto nunca esmagou uma idéa.

O melh.:>r combô.te ao Integralismo deve ser a pratica leal
da de -aJCr�cia. N io praticada esta, peor para ella, pois o paiz tem

marchar e marchará... "

-0-

n1archa do Integralismo
nos munícipios

FLORIANOPOLIS

Os Integralistas da Capital commemoraram condignamente
o dia do Trabalho, homenageando o operariado com uma sessão 50'

lemne,

deve

.

,.. ', -j. fi>

..

-.:---

dos legiona ..

clama 'aos

Do habeas-corpus

RIO 1 (G) - Está redigidoOutu bro nos seguintes termos o telegram­
ma enviado pelo deputado federal
Nerêu Ramos e dezesseis deputa­
dos estadoaes, ao Tribunal Supe­
rior, requerendo a ordem de "ha­
bes-corpus' :

"Deputados eleitos e empossa­
doe pela Assembléa Constituinte
deste Estado. composto de trinta
e um membros, temos a honra
de levar ao conhecimento de r.

excia. que, devendo realizar-se
hoje, ás 1 3 horas, a eleição pa­
ra o cargo de Governador do Es­
tado, somos forçados a requerer
a v. excía., sejam concedidas as

garantias legaes, afim de que pos­
samos cumprir o dever civico do tor, ontem mesmo, pas ár,l o �o­
voto do qual solemnemente allir- vemo do EstadJ ao sr. Fo-it u ''3

mamos a v excia. não abriremos
mão em hypothese nenhuma. O

pedido de garantias funda-se na

seguinte: O interventor federal
pretende succeder-se a si mesmo,

elegendo-se de qualqúer modo
governador constitucional. Para

O Integrai ismo e �s Pseudo"democratas isso, de ha dias a esta part.:: tem

mandado assoalhar por agentes
seus que impedirá mesmo pela vio­
lencia, que seja victorioso o seu

contendor, dr. Nerêu Raml)s,
«leader» da bancada cathariaen­
se na Câmara Federal. Esses Pdssando a proferi' o seu VJln,
boatos terrorist�5 a estas ultima� o relator, desêmbargadJf JOoé L­

horas, principalmente depois da nhares, depois de feizar a gf3.V;- F<::stejou ônte 11 o s'-u anniver­

installação da Assembléa, ontem, dade do facto e a urgenc: a da Sai"; 113t:1lic,.j o .lO.:,J estimado
. .,

d d d 1 co ü:::r:aneo S". Vtd tI Ramo3 FI-
em que sentiu ser mmona, se con- me i a impetra a, concJU' por
verteram as ameaças e arbritra- conceder a ordem do "hélb �as- lho, pre.iti;ioso t)oEhco e aba ,ta-

riedades, que se desdobram neote corpus", determin:mdo q lê: Se of- do 'alende,ro no municipio de

momento em plano que se diz irá ficiasse im:nediatam�nte ao M ,Ii� L1sF:o.
I·, d d d d J' f d Ao di�tin::.to annive'sa iaate fo- OUTROS Pl"'lRTEm ...

a e 1mmação e eputa os COll3- tro a ustlça, a im ·e que s. ex

tituintes em cpposição a sua can- providenciasse junto ao M!nlstro ram tribula.dJS expressiva', d,::moils­
didatura, os quae3, sendo dezeseis da Guerra, no sentido d � ser trações de estim \ e apre�o,

d d dA Gazela felicita-o affectJo-abaixo assigna os, representam posta á isposiçiiod o Pres: '::nte

maioria absoluta da Assembléa. do Triounal Regional dê: Santa sam�nte.

Para objectivar esse plano, estão Catharina, a Força Fed r d, pan

chegando do interior individuos quando fosse necessaria, ari:n d:
A assistencia de cami.�a-verdes, senhores, senhoras e opera- suspeitos, que são recebidos im- garantir o livre exercicio do voto

rios foi além da espectativa. As chefías municipal de Palhoça e mediatamente em palacio dn go- aos d�putad03 estadoass que se

dlstrictal de João Pessôa compareceram ao acto. vemo. Em vista disso, nos asyla- encontram refugiados no Quartd AnniversaiLoa-sê ontem o nos,o pre-
A mesa sentaram·se o sr. Chefe Provincial, e, de um lado, mos hoje, a uma hora da manhã, do 14 B. C. zado conterraneo sr. dr. Djalma I

os srs. Chefe Municipal de Florianopolis, Chefe Municipal de Pa- no quartel da Guarnição Federal, O, demais membros do Tri- MoJlmann, coni�.�ituado clinico

lhoçJ, e s:::crelarios Provincial de Finanças e Municipal de Organi- onde aguardaremos, serenos e con- bunal concordaram com o relator,' residente nest.a capital.
sação Politica; do outro lado, os companheiros operarios Francisco fiantes, o deferimento deste pedi- sendo assim a ordem concedida, I

Pedro dos Sa.ntos, Emílio Müller, José Maria e Acary ,Margarida. do, para que 8e)a rcspeitadl a por unanimidade. I Fez almOS, ônLm, o sr. Tra-

Aberta a sessão, discursou pelo operariado, com convicção ..

I jano
Leite.

integralista e enthusiasmo, o comp. Acary que teve merecidos ap Por ultimo falou o sr. Othon d'Eça, Chefe Provincial.
plausos. ",

Com a facilidade da palavra que lhe é peculiar, referiu-se á data fAZEm AHHD5 HOJE:

Acto immediato, o sr. Chefe Municipal recebeu o juramento poz em evidencia a crise por que passa o regime liberal-democratico; sra. com. Lucas Boiteux
de cinco senhoras, novas companheiras que foram saudadas com o ':<J.nte as tristes scenas que se teem desenrola.do em varias partes de

primeiro Anauê do protocoIlo. n�ssa querida Patria. Disse da satisfação com que os camisas�verdes
A seguir fallou o academico Carlos Sada, Chefe Munici- homenageavam 05 humildes obreiros, terminou affirmando que o dia

paI. Discorreu sobre a via-sacra do operaria, dos tempos primitivos era tambem nosso, pois que o Irtegralismo é a Revolução pacifica
aos nossos dias, e, confrotando a situação precaria do proletariado do Proletariado Brasileiro. Fartos applausos coroaram a sua

nos regimes liberal-democratico e communista, demonstrou que só oração.
no Integralismo o homem do Trabalho encontrará o bem-estar e a

segurança a que tem direito como membro da collectividade bra­

slleiw.:_ yma salva �e ealmas abafou suas ultimas palavras.

Demaria Boiteux, esposa do sr.

commandilnte Lucas Boileux, dis-
Cantaram o Hymno Nacional e renovado o juramento de tincto officiai da nossa Marinha Comprae para vos converi-

fidelidade a Plinio Salgado, foi encerrada a sessão. de Guerra e histor:ogra;Jhico de cer O formidavel e economi-
Novas inscrip�ões foram registradas. gr��de _l1omea_���_aC�J�!mente s�r-l co SABÃO INDIO

r��;w;iiiiiiii=iiii"'m_,;;;"'M.""'""."r.<""""m;;;.IlZIS!_"Ui-iiãima�����.a'��7"!l1'!lII5!!"A! ••

beber MATTE o MATTE �'lleaw�va o �síPirito
animo e bom humor

!1
U U

os TERMOS DO TELE- liberdade do sullragic, Respeite-
GRAMMA DOS DEPUTA- sas saudações, (assignaturas das

DOS ASYLADOS srs. drs. Neréu Ramos e Manoel
Pedro Silveira 'e os dezeseis de­
putados asylados.)

O JULGAMENTO
Uma vez feito o relatorio, isto

é, lida a integra do tdegramma,
pediu a palavra o impetrante, o

rtepucado federal, senhor Dini ....

Junior.
Da tribuna, o orador fez um

ligeiro historicO dos factos que, .ie
ontem para hoje, se vêm venh­
cando em Santa Catharina, foca-
I znndo a situação angustioa-a d ,

falta de garant as e pe(igJ� d,
Vida, e-n qu,e se e'1CO'1 i

, él ..D " eL­
pulados que co.i-t.tu _ I! a' r -" 'J i 1

da Assembléa Cm .ti 1 n.e J
E,tado. Adeanta que o mt erven-

Borges do Amara], secretario da

Ju:tiça, homem capaz de p ai-a
as maiores violencias, p1rl qJê
elb agisse mais livremente.

Concluiu o impetra-ite em fa­
zer um vehernente ao)ello ao Tri­
bunal Superior, d�;I�ran::lo a SUl

confiança na Justiça El.'!ito"al e

pedido que fvsse conc�d.:la a

ordem.

DECISÃO

*
*
*- CONSERVAÇÃO

DOS DOURADOS-.;ls mol­
duras, os moveis dourados podem
ser protegidos centra as rrosccs

com um processo bem simples.
Ferve-se uma cebc]« em meio

litro d'agua.
Essa solução passada nos do­

urados não altera e afugenta as

moscas.

j\[unca se deve enxugar as

molduras com em panno que as

passa riscar, mas com um pouco de algodão.
Se o dourado é de muito hôa qualidade, póde ser lavada

com um lin:1o [ino Iigeiramenie liumidecido em agua; mas em re­

gra geral é melhor limpai-os com algodão ou camurça macia
De todo o modo é preciso agir de uma só vez, não passan­

do de nooo no IO;.for molhado.
Deixa-se enxugar ao sol.
Pôde-se lambem passar na madeira dourada uma esponja

humidecida em espitilo de vinho ou na teiebinthina.
Para os quadros [inos estragados balem-se duas claras, cc-

crescentonrs-: 10 a /5 gaitas de [aoel.
•

(�U�Lr"�oJe e pas,: se com un pincel sob e a moldura; aci­
do niirico p ueo concenírado, ou de agua ferie em dez partes de
agua: laca-se o quadro com uma esponja molhada nessa sclucão,

:·:.;o:�(m���
,

IT� :aiW'.1::"
Dei. CC v res SJhrinho

""""'.

v�nd0 111 Cap'tal d i Republica.
A \ irtuosa dam 1, que perten­

ce "\ uma d JS mais tradicionaes
fa'llili -s ca.harin n es hoje s-ra

mu.tissimo feLcitada.

01tc·a regi"'J'I-;;! 8. pasa6e.
11 l ita an-nvr -a-is J) ,X�,O. 'r.

I I '" T, U),1"sliJ 'r,r,,:1 C) avares

ii Cun'ia �v1êlb, p.esid mte do
Tflbwnl R::gi na; c.le Jc!,tiça. E
eit iraI � ne 'JSr) da no .s C3;k
j . A)? I, 'Ç10. Tc!1do ,'1greisa lo
'1.11 J no..o Di 'TI .zist. »tura d»

_� v

10,5:) E ta b, o· i;lUS're anuvesa-

Festeja hoje a data do seu an­

niversario nltaliclo a exm a. sra.

Z,lo:a Víeica, euosa dJ sr. c.:I.
L:>pC5 VI.ci "a, ex-co nman.Íante
da Forç). Pllblica do E rab.

A (Jazela respeitosamente cum-

primeota-a.

ri m' e g .íe 3 li n ; fi ;i6ae cultor do
Direito, a;:eili :J, 03 mais altos

postos do Ju �i i'\:io Cüll-l'"in n se,

co 'o ]J.Z r�c·· J, tll '1.,)50, lllLe�");
como ver&ld:::·ro ly),ncrn d1 L�i

R�J;3t3.-3.:! 1uj" _. Jlta ann:ve,­
saria da veneralda sra. d. Jeny
Voigt Prats, ViUva do comman­

dante PIats.
,,4 Gazeta, c Jl)o:1 tarja n�:l­

te, pre3ta o seu tributo de admi­

ração, respe;to�amente felicitan­
do-o. a srt�,. Ruth Grott, filha do

sr. major Manoel Gratt, director I

do Gymnasio Lflgunense; 'f
as sra,: Henriqueta Jardim,

Francisca Bezerra Trindade e Ma-
ria Eulalia de Moraes;

as srtas Othilia da Silva Dutra,
Etelvina Figueiró e Carmen Car�
valho.

Vidal 'i("!mos Filho

Via aerea seguiu hoje para a

Capital la Republica, o sr. dr.
Arthur Costa, advogado, e sena­

dor por Santa Catharina.

b F�zh anM"10s, ô;'eL,u., a )F"nAti� se�

I Peio avião da Panair, regtessou á
n onn a ifla O� ,)Uf :lei '::Ha- .

o

h r 1"·· CapItal Ftderal, o sr. dr Alvar.J
am, pro;essora norma ls:a.

C - d d' C
..

ata0, eputa o a onstltUInt�

Estadual.

Seguiu para o Rio de Janeiro
via aerea, o sr. ceI. Joôé Euge­
nio Müller, deputado federaI por
Santa CathaIina.

Acha�se enfermo, ha dias, o

fiOSSO redactor-chefe jornalista
sr. Martinho Callado Jor.
fi Gazeta deseja-lhe prorr,­

pto restabelecimento.

EHfERmQ5

A d_.ta de hoje aS:iÍgnala a

passagem
•

do anniversario natali­
cio da exma. sra. d. Diamantina

e dá
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Médico� Advogados
==�=====-==� ==============�---

--;=
Dr. Cesar Avi la Dr. Henrique f!upp JOI'.

1 Ex-assistente: do E

r. Cesar Sartori

";�ca cirurgica-operações I
as 3 horas em diante dia­

amemente á R, Arcypresfe
aiva n: 1 -- Phone 1.618

Dr. Oswa![!c SulcA0 Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schmidt n' 9 Phone 1483

esidencla:-R. Esteves Ju­
nior, 179-Phone, 1.285

Fechamento de malas

TERÇAS e QUINTAS-FEIRAS
Na Agência ás 19 horas
No Correio ás 20 horas

Registrados ás 19,30 horas

PARA:-ITAjAHY, BLUMENAU, jOINVILLF. CURYTIBA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

Edi'ficio La Porta Hotel

I
I Dr. Fulvio Aducci I

Advogado I
Rua João Pinto, rr 18 I

������������������:
(sobrado)

,

Das 10 ás 12 e das 14

Dr. Antonio Botini I 17 horas
ás Refillação de assucar

Accacio Mo.1GOO$O_------.�efjO.!"
· 0 w

reira tem seu escrip- (� O'ME e
� .
e o

sómente

oh================
�

referir o Sabão I O lO de (Curitiba) fabricado com Orein:::
é dar valor ao que é bom, é ecanomico e rendôso

XPERIMENTE E VERA QUE E SUPERIOR

-�=-============

Medicina Interna- Syphilis

Vias Urinaric.3 Dr. Pedro de Moua'e Ferro

Consultorio t Residencia

� �ua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephone 1.658

Advogado

Rua Trajano, n: 1 sobrado

Telephone n: 1548

Caixa Postal, 110.

Dr. Miguel
Boabaid

Cliãiça Geral -- Vias Urín,uias

Hemorrhoidas: - Tratamento
sem operação e sem dôr

Resid.:-Praça Pereira e Oli­

veira, 14-Teleph. 1 353

Consult.:--R. João Pinto, 13
Teleph. 1595

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto I
ln. 70, -- Phor=: 1277,-

ctnsultas:
das 1 5 ás 18 horas

,;i;J Não ponha fora a sua lamina
usada,

Adquira já o afamado afia-
dor "SIRANAIl para laminas ty-

Nas grandes luctas que desde- po Gillette,
, .

am no campo da actividade so- Para. excellente e baratissimo,

ai ou commerciai, o espirito mo- INSTALLADORA DE

mo e bem ,equilibrado utilisa o FLORIANOPOUS

lephone como a mais inprescin- Rue. Trajano n' 11

vei das necessidades!
- -

H. Jordan & Cia.
CASA MATRIZ:

JOINVILLE
Estado de Santa Catharina

Endereço Telegraphico « INDUS»
Caixa Postal, 75 Tel. 514 e 507

.7 .;fFILIAES: .

Mafra - Canolnhas
(SANTA CATHARINA)

�io Negro -_ S. Matheus
(PARANA)

Herva Malte
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhados
POR ATACADO

" Exportação de productos do palz
FABRICANTES DO AFAMADO

'Chá de Matte Indus

Valiosos brindes ���l���

L. ROSA � A Agencia Mo:erna �
RUA DEODORO 33 � de Publicações, com séde �
FLORIANOPOLIS. I

em São Paulo, é autorizada e tis- �;j
� calizada pelo Governo Federal e �\1a todas as pessôas que, por seu intermedio, tomarem
fi possue a carta patente n. 112 �]

assígnaturas ou annunciarem na

I
fí-l

[� FORMIDAVEIS sorteios proprlos, tres vezes por ��i�A GAZETA �� semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras r.;j.�
- o jornal mais moderno e lido da Capital. � EXTRACÇÃO com globos de crystal. ��

Peçam informações. � A MAXIMA Iisura e honestidade, pois, os sor- K:�
� teios são presenciados pelo povo ���
.�(������������,:�

�.��e.GIGGe.�••�.o••••••� O������l������j&��I�,,�
I Fabrica de Moveis; � Transporte rapido �o D � FI· I' B R ti ��a

!
Pedro

DE

V.-tal.- ! onanopo IS om e Iro ��� .. ACEITAM-SE PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS �� A• ti
F C' L'

.

d
�\\�

� ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER • �
ett & Ia. Imita a ��O ESTYLO-ua João Pinto : I B-Telephone 1693 D AGENCIA-Fundos do Hotel,Metropol �1;",j,,. .

' '. o encarregado MARCUS MOURA I�\;:�
.GO�.GG,�.I••��.O •O��������f&J�

! --------- ---------

=de=!

João Selva==
Teiephone 1441 Caixa Postal 105

Fabrica: Rua Bocayuva, 154

Deposíto: Mercado, 36

,--�---

FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina

Iflcverle
Boonekamp e

G
o apperitivo de maior fama :
@���� --------G.OGO.�

o.

Artigos Photographicos
Revelação -- Cópias -- Ampliações

PHOTO

J O S E' R U H L A N D
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

Só o profissional competente e criterioso

póde executar com e�mero todos os
� trab�l�os ê;;�

e photographicos, garantindo-vos revelação, copias �
m,

e ampliações irrepreensiveis e absolutamente
��

� duraveis. ("''''

• D

G REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS �
G NA CASA �
G �
e•••e••• ------��Ir����

CURSOS DE

Chapéos e Flôres
(ESPECIALMENTE DE ARTE)-PARA A MODA FE­

MININA-,ENFEITES PARA CHAPÉUS
/

o Instituto CREATION
Rua Conselheiro Mafra n. 7-(Edif, La Porta)

SOLICITE A suA MATRICULA

Esse curso conta com os aparelhamentos neccessarios

para executar as exigencias da moda, e é lecciona­
do de modo que a alumna, possa sempre executar
seus caprichos.tdíspensando machinismos e disposi-

tivos que não sempre estão ao seu alcance
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�������������..,.;o AI rz"�'a"'3!"::&""-�"-....,."""'""""--''''''''''''''''''''''''--'��'''''''�''''_''''''''._.""",,,,,,,,,,,,,,,,-,,,,,,,,, A t' h

���O,··, N�Vl�EM�N'�(��S�E'��� Piano P��;cl-�em p�� ��., �=�"���������-"�,-"���'-_'L����L-_'��-lr demr ����dq��i�id�S���� � r�ri: ""'" ..

�A tl4 Ieito estado. t D E P O R TOS � ços cxcepcionaes no Par,� que 110S receptores PHILIPS são aproveita- � Vêr e tratar arua Conselheiro Ma- � � izo á rua Felippe Schmid
� das todas .as _importante� conquistas da sciencia fra n' 122. � -- : I

n 21.

�'1 do radio, razao porque recommendamo-Ios. ij � __

(1] AGENTES:- COSTA & Ca. Quem quizer s� trajar bem, �l,r=o,....,.r- r. ....r=o_,,",",-=,""V'<_.::��ctor CY��N���S�:�,-=<.--.-..�
__",;;;;;;,;;;;;;,;;,:;;__.....__iíiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiii............1

� forçosamente,tera que usar as
- .��.._�����..;;;..._:... _�... �L���...�_:z.::_.,�_-E:...� •• presidente da F. C. O., tEndo

rn RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 - Florianopolis maravilhas do PA - recebido ordem de autor;
����� . RAIZO rua Fe- Regressará hoje a gloriosa dades superiores, partiu ón,�������@1�����,��i�� lippe Schrnidt. n. 21 embaixada do Figuei- tem, commandando uma es-

�CH1����lir� Oc�J O.G�GO� rense F. C.' quadrilha de aviões, para o

� • � ��� Rio de Janeiro, não estando
�

4 D E M A 1'0
� Regressará hoje a capital a ctoria do alvi-negro foi sobre um fixado o seu regresso.

�. O brilhante representação alvi-negra. combinado de L:3guna: pelo si-
� � No interior do Estado o aguerri- gnificativo scote de 6x 1. O «SANTOS» AINDA EM
• e do club foi buscar louros para a SANTOS

,

d � sua tradição sportiva; de lá tra ATLHETICO x AVAHY O Santos F. c., não pai\;�� e.� zendo duas derrotas e uma victo-W �

A h d bli 'd d ainda com destino ao sul.• C O L L O S S A L S O R T E I O � ria. Venceu-o illegalmente o forte man ã
_

aremos pu rei � e

quadro do Hercilio Luz, por
das ?bs.e�vaçoes sobre os Vinte �l�da õntern aqu�lIe quadro

2 1
.

d e dOIS litigante que farão do- treinou, em conjuncto, parax , e num J()go on e as oppor-. .

'
.

'

escolher ttunidades furam melhor aproveita- mmgo, proXl1110 a maior balalha a represen ação que
d d deverá excursionar.das, a possante equipe do Athe- a te�pora a.

.

fico, de Imbituba. No jogo de �oJe na :'eunlão do Conselho
CARIOCA X PAULISTASontem os visitantes chegaram a

serao escolhido os JUIzes.

dominar, para tirar o zero mas CONSELO TECHNICO Encontrar-se-ão, domingo
os arrematadores nada fizeram. O proximo, no stadio do Vasco
assombro da tarde foi (l keeper Realiza-se .hoje ás 9,30 horas, da Gama, no Rio: as represen-
local; tudo pegou; foi um Ama- a sessão do Conselho technico, tações do districto Federal e

e do n03 seus bons tempos, em- O director tehnico convida os S. Paulo, em disputa do titu­
�� quanto Pereira deixou dois goals senhores juizes, Aldo Fernandes, lo de campeões brasileiros de
• deíensaveis transpôr a sua méta, Carlos de Campos e Emilio Bie- íoot-ball. Cada representação

3xO foi o score de ontem. bao, bem como os demais ins- ja leva uma victoria e a
O quadro que ora nos repte- criptas na F. C. O., para com- partida será prorogada no ca-

senta, sabem todos, nao teve um parecerem essa reunião. so de terminar empatada, Os
unico treino e não é mais forte reflectores entrarão em acção
que a actual equipe do Avahy. F. C. D. se íõr necessario. Como �vêEmbora no foot-ball não haja 10- De ordem do sr. vice pre- a resistencia entrará no prelio
gica, desejariamos g'le o Avahy sidente da F. C. D., Dr. como primeira necessidade.
reali�asse uma partida contra, o José F. _Bastos, _

realizar-se-á, AMERICA X INDEPENDEN.refendo quadro, para termos maior I am�nha, a se�sao l a Fede-I CIA
certeza do que temos expo.to, ou raçao Catharinense de Des-

e: mesmo o Íris. Assim não mais se portos, que foi transferida de Realizou-se, nó Rio, o en­

� ouviria os prognosticadores di- 3a. feira por motivos irn- contra acima, vencendo o

�. zerem: é lavagem de 8 para ci- periosos. Arnerica por 2 x 1,
� ma. Todo no Estado está em

Inscreve-vos ! Q franco progresso sportivo, preci- PARTIU O PRESIDENTE UNIVERSITARIOS�
� sando unicamente que todos se PROENÇA Jogaram em São Paulo os

� congreguem sob a bandeira deste
..

universitarios paulistas e pa-
<@ glorioso pedaço do Brasil. A vi- Chegou de Curityba, terça Ira naenses, vencendo os ban-

·�-------••�••eG� feira o sr.
.

Jorge Proença, I deirantes por 3 x 1.

----«�*������GGGe���G8.'
�
e
•
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•
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"CREDITO MUTUO PREDI'AL"

Premios em mercadorias

, I

5:575$000
Por 1$000

I'

I

Com esta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREDITO MUTUO PREDIAL!
A CREDITO MUTUO PRE-

D IAL, destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-
a joia de entrada é accessivel á todoS-2$000

Exige apenas a contribuiçao de
1$000 para cada sorteio.

abilitae-Yos !

A MAXIMA

E
GAR

UR
NTIA EM

.

"SulAmerica Terrestres, Maritimos
e Acciderites"

Fogo. e Tra·nsportes ,

Accidentes no Trabalho
Responsabilidad'e c iv,
Accidentes pessoaes
Automoves

e,.Fidelidade-
Séde: Rio de Janeiro Rua da Alfandega n, 41 -- End. Teleg.: ASAFIC

Itajahy:Bornhausen & Oia. - R. Pedro Ferreira, 26 .. C. rostal,17Agentes em

Em Laguna: Alyrio Alcantara

Agencias em todos os Estados do Brasil

•

"' ....,' .._...._- -
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